
TÍTULO ESPECIALISTA EM MEDICINA VETERINÁRIA COMPORTAMENTAL 
 
 
 
 
 
1- DOS REQUISITOS PARA A INSCRIÇÃO: 

 
1.1. Poderá inscrever-se e concorrer à obtenção do Título de Especialista em MEDICINA 
VETERINÁRIA COMPORTAMENTAL o candidato que preencher obrigatoriamente os 
seguintes pré-requisitos:  
 
 
I - Ser profissional inscrito no Sistema CFMV/CRMVs e estar em situação de regularidade ética e 
financeira 
 
II – Possuir: 
 

a) certificado de conclusão de Programa de Residência reconhecido pelo Conselho Nacional 
de Educação/Ministério da Educação (CNE/MEC); ou 
 

b) certificado de curso de especialização lato sensu reconhecido pelo Conselho Nacional de 
Educação/Ministério da Educação (CNE/MEC) e, complementarmente, comprovação de 
treinamento prático na área de atuação com a carga horária mínima de 360 (trezentas e 
sessenta) horas; ou 
 
 

c) título de mestre ou doutor conferido ou revalidado por Instituição de Ensino Superior em 
Curso/Programa de Pós-graduação reconhecido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Ensino Superior (CAPES/MEC) e, complementarmente, comprovação de 
treinamento prático na área de atuação com a carga horária mínima de 360 (trezentas e 
sessenta) horas; ou 
 

d) pós-doutorado na área específica reconhecido pela CAPES/MEC ou no exterior e, 
complementarmente, comprovação de treinamento prático na área de atuação com a carga 
horária mínima de 360 (trezentas e sessenta) horas; ou 
 

e) título de livre docência na área específica. 
 
 

III – Caso o candidato não possua quaisquer dos títulos previstos no inciso II deste artigo poderá se 
submeter à prova de título, desde que: 
 
 
a) Apresente memorial ou curriculum na Plataforma Lattes circunstanciado, no qual se possa 
comprovar que desenvolve atividades na área da especialidade requerida há pelo menos 05 (cinco) 
anos, comprovação de treinamento prático na área de atuação com a comprovação de atendimento 
comportamental  e alcançar a pontuação mínima de 250 pontos na área de Medicina Veterinária 
Comportamental, de acordo com os quesitos descritos na tabela (ANEXO 1), enviando para 



comprovação as fichas clínicas junto ao memorial referentes aos atendimentos iniciados há pelo 
menos 5 anos antes da candidatura.  
 
 
 
1.2 - Serão aceitos para candidatura para a prova as seguintes áreas do título e/ou o trabalho 
específico realizado:  
 

a) Comportamento Animal Aplicado à Medicina Veterinária Comportamental ou, 
b) Medicina Veterinária Comportamental ou, 
c) Etologia Clínica Veterinária ou,  
d) Zoopsiquiatria ou,  
e) Psiquiatria Veterinária ou  
f) Clínica Veterinária Comportamental 

 
1.3 – Serão aceitos como comprovação de treinamento prático na área de atuação aqueles realizados 
nas áreas descritas no item 1.2 em aulas práticas realizadas nos cursos de especialização ou 
mestrado ou doutorado ou pós-doutorado e/ou em cursos práticos e/ou estágios e que sejam 
supervisionados por médico-veterinário atuante na especialidade. 
 
 
 
 
2- DA INSCRIÇÃO: 
 
2.1. Ao encaminhar a solicitação, anexar um ofício em nome do Presidente da ABMeVeC, 
solicitando a inscrição na prova do Título de Especialista em Medicina Veterinária 
Comportamental, recolher as taxas vigentes no período.   
 
2.2. Todos os documentos preenchidos pelo candidato deverão ser encaminhados após serem 
assinados eletronicamente com assinatura do gov.br.  
 
2.3. Todos os documentos necessários à inscrição deverão ser enviados para o endereço eletrônico 
que será divulgado no edital. 
 
2.4 A comprovação a que se refere o art. 1.3, deve ser enviada conforme o ANEXO 4.  
 
3- DEFERIMENTO OU INDEFERIMENTO DAS INSCRIÇÕES: 
 
3.1. Será publicado, no Diário Oficial da União e dada ampla divulgação no site da ABMEVEC, a 
relação dos candidatos que tiveram suas inscrições indeferidas, por não se enquadrarem nas 
exigências estabelecidas no presente Edital.  
 
3.2. Os candidatos poderão requerer ao Presidente da ABMEVEC, no prazo de dois dias úteis, 
contados da data de publicação ou de divulgação a que se refere o item anterior, reconsideração 
quanto ao indeferimento de sua inscrição.  
 
3.3. O requerimento será apreciado pela comissão nomeada encarregada da coordenação e 
implantação do processo de outorga do título de especialista em medicina veterinária 



comportamental da ABMEVEC, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contados a partir do 
despacho do Presidente da ABMEVEC.  
 
3.4. No caso de indeferimento da inscrição serão devolvidos 50% do valor efetivamente pago no 
prazo de até 90 dias a contar do indeferimento final.  
 
 
4- DO CONTEÚDO E FORMATO DO EXAME: 
 
4.1. O exame constará de duas etapas:  teórica e teórico-prática, ambas presenciais. As provas serão 
realizadas em português.  
 
4.2. A prova teórica será eliminatória, composta de 50 questões em forma de múltipla escolha, e 
cada pergunta terá 5 opções de resposta, com cada questão valendo 2 pontos em um total de 100 
pontos. A pontuação mínima obrigatória é de 70 pontos para passar para a etapa seguinte. 
 
a) A duração da prova será de até quatro horas. 
 
b) Todos os pontos do programa para o concurso deverão estar representados na prova, no mínimo 
com uma questão. A prova de conhecimentos específicos (teórico) será composta de 50 questões, 
das quais 10 % serão relativas a equinos, exóticos, silvestres e às aves, e 90% relativo a cães e gatos, 
elaborada pela banca de avaliadores constituída por docentes e/ou especialistas e supervisionada 
pela comissão da ABMeVeC encarregada da coordenação e implantação do processo de outorga do 
título de especialista.  
 
c) Será aprovado o candidato que obtiver um mínimo de 70% (setenta por cento) de respostas 
corretas; total de 70 pontos. 
 
d) As provas preenchidas pelos candidatos ficarão arquivadas pelo prazo de 01 (um) ano.  
 
e) O resultado da prova teórica será divulgado por e-mail aos candidatos inscritos, através do site e 
das redes sociais oficiais. 
 
4.3. A prova teórico-prática será realizada somente pelos candidatos aprovados na avaliação teórica 
e constará da avaliação/discussão de 5 casos clínicos-comportamentais de animais, sendo que pelo 
menos 1 caso clínico-comportamental pertencente à espécie equina, exótico, silvestre ou aves, 
envolvendo questões dissertativas, que versarão sobre exame clínico-comportamental, hipóteses 
diagnósticas, exames complementares e opções terapêuticas clínico-comportamentais. Cada caso 
clínico vale 20 pontos, sendo que cada quesito específico (exame clínico-comportamental, hipóteses 
diagnósticas, exames complementares e opções terapêuticas clínico-comportamental) terá 
pontuação máxima de 5 pontos.  
 
a) Será aprovado o candidato que obtiver um mínimo de 70 pontos na prova teórico-prática. 
 
b) Peso prova teórica e prática: A prova teórica (P1) terá peso 4 e a prova prática (P2) peso 6.  
 
c) Critério de atribuição da nota final - A nota final será a média ponderada da prova teórica (P1) 
com peso 4 e da prova prática (P2) com peso 6.  
 



d) O resultado da prova teórico-prática será divulgado por e-mail aos candidatos inscritos, através 
do site e das redes sociais oficiais. 
 
e) As provas preenchidas pelos candidatos ficarão arquivadas pelo prazo de 01 (um) ano. 
 
 
5- DA QUALIFICAÇÃO DOS AVALIADORES: 
 
Os avaliadores serão especialistas titulados pela ABMeVeC ou profissionais de notório e 
comprovado saber ou especialistas estrangeiros e deverão demonstrar experiência prática e atuação 
na área há pelo menos 10 anos, palestrantes em congressos, artigos publicados em revistas 
indexadas da especialidade, mestrado ou doutorado na especialidade. 
 
 
6- DO RECURSO: 
 
O candidato poderá interpor recurso dirigido à comissão da ABMeVeC contra os resultados 
provisórios na primeira e segunda fase do processo seletivo ao título de especialista em Medicina 
Veterinária comportamental. 
 
6.1. O recurso deverá ser feito de forma clara, consistente e objetivo em seu pleito, baseado na 
literatura científica. Recurso intempestivo ou inconsistente será previamente indeferido. 
 
6.2. Os recursos interpostos serão avaliados por uma Comissão Recursal composta pela Comissão 
Avaliadora e pela Diretoria da ABMeVeC. O recurso cujo teor desrespeite a Comissão Recursal ou 
contenha teor e termos agressivos e incompatíveis com a profissão será preliminarmente indeferido. 
 
6.3. O recurso somente será recebido por e-mail; dentro do prazo estabelecido no cronograma 
disposto no site da ABMeVeC; assinado eletronicamente pelo candidato através do site gov.br, em 
arquivo em .pdf (< 15 mb).  
 
6.4) Não será́ aceito recurso via postal, via fax, via requerimento administrativo, via correio 
eletrônico, fora do prazo ou em desacordo com este edital. 
 
6.5. No período de interposição de recurso, não haverá́ possibilidade de envio de documentação 
pendente ou complementação desta. 
 
6.6. Das decisões da Comissão Recursal não caberá́ recurso. 
 
6.7. Do prazo para o recurso na prova teórica escrita- (Primeira fase do concurso/P1):  
 
a) O resultado da prova será disponibilizado em no máximo 5 dias úteis.  
 
b) Prazo para o recurso: o candidato terá o prazo de 7 dias úteis a partir da publicação do resultado 
da prova para interpor recurso que deverá ser encaminhado ao e-mail 
comissaoorganizadora@abmevec.org.br   
 
c) Prazo para julgamento do recurso: o recurso será julgado em até 15 dias úteis pela comissão 
organizadora e a resposta com a decisão ao recurso será enviada ao e-mail do candidato e/ou por 
correspondência com AR, ao endereço e/ou e-mail do candidato que constam na ficha de inscrição. 
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d) O resultado sobre o deferimento ou indeferimento do recurso será publicado no Diário Oficial da 
União e dada ampla divulgação no site da ABMEVEC. 
 
6.2. Do prazo para o recurso na prova teórico-prática (Segunda fase do concurso/P2): 
 
a) O resultado da prova será disponibilizado em no máximo 15 dias úteis.  

 
b) Prazo para o recurso: o candidato terá o prazo de 7 dias úteis a partir do resultado da prova para 
interpor recurso que deverá ser encaminhado ao e-mail comissaoorganizadora@abmevec.org.br  
 
c) Prazo para julgamento do recurso: o recurso será julgado em até 21 dias úteis pela comissão 
organizadora e a resposta com a decisão ao recurso será enviada ao e-mail do candidato e/ou por 
correspondência com AR, ao endereço e/ou e-mail do candidato que constam na ficha de inscrição. 
 
d) O resultado sobre o deferimento ou indeferimento do recurso será publicado no Diário Oficial da 
União e dada ampla divulgação no site da ABMEVEC. 
 
 
 
7- CRITÉRIOS PARA A RENOVAÇÃO DO TÍTULO:  
 
7.1. Os títulos de especialista terão validade de 5 (cinco) anos e deverão ser renovados de acordo 
com os critérios abaixo: 
 
a) o especialista deve manter-se associado à ABMEVEC e estar adimplente com a anuidade da 
associação nesses 5 anos. Caso o associado não esteja adimplente poderá regularizar a sua situação, 
se associando e realizando o pagamento do valor correspondente a 3 vezes a anuidade vigente antes 
de requerer a renovação. 
 
b) Não ter sofrido penalidades administrativas pela ABMeVeC ou censura pública e suspensão do 
exercício profissional pelo CRMV.  
 
c) CRMV ativo. 
 
d) Pontuação mínima de 200 pontos de acordo com os quesitos descritos na tabela do ANEXO 2.  
 
e) Apresentar memorial ou curriculum na Plataforma Lattes circunstanciado, no qual se possa 
comprovar que o solicitante desenvolve atividades contínua na área da especialidade nos últimos 
05 (cinco) anos. 
 
f) O memorial documentado, o termo de veracidade das informações (ANEXO 3) prestadas e a 
tabela de revalidação (ANEXO 2) preenchida deverão ser enviados à ABMeVeC pelo menos 6 
meses antes do prazo do vencimento do título de especialista pelo correio com aviso de recebimento 
para o endereço que será divulgado posteriormente.  
 
g) O termo de veracidade das informações e a tabela do ANEXO 2 preenchida pelo pleiteante 
deverão ser enviadas com a assinatura digital feita no site gov.br.  
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h) A não renovação do título no prazo previsto deste artigo implicará na suspensão do título por até 
90 (noventa) dias.  
 
i) A não observância do prazo indicado deste artigo implicará no cancelamento do título. 
 
7.2 Para a pontuação de renovação do título deverão ser apresentadas sempre novas 
atividades/elementos obtidos nos últimos 5 anos de vida profissional, já como especialista. Não 
serão considerados e aceitos quaisquer atividades/elementos anteriores ao período de 5 anos e já 
apresentados na obtenção do título e/ou na última renovação de título.  
 
7.3 Havendo o cancelamento do título de especialista em razão do não cumprimento do prazo ou 
dos requisitos previstos no artigo 7.1, deverá o profissional se submeter aos mesmos critérios 
exigidos para a obtenção do título original. 
 
 
8- OBSERVAÇÕES FINAIS: 
 
a) A associação não se responsabiliza por eventuais despesas de viagem, alimentação, hospedagem 
e quaisquer outras despesas no período de submissão às provas. Sendo estas de total 
responsabilidade do pleiteante inscrito. 
 
b) A desistência ou impedimento do pleiteante independentemente do motivo alegado, não dará 
direito à devolução ou transferência da taxa de inscrição. 
 
c) A inexatidão das afirmações ou irregularidades de documentação, ainda que verificadas 
posteriormente, eliminará o candidato a obtenção do título de especialista ou implicará na cassação 
do título caso ele já tenha sido homologado. 
 
d) Qualquer documento entregue pelos profissionais para a submissão à prova de título de 
especialista e/ou renovação do título de especialista poderá ser retirado em até 60 dias corridos após 
o deferimento de participação na prova. 
 
e) A bibliografia recomendada para a prova de conhecimentos específicos encontra-se no ANEXO 
5. 
 
 

 
ANEXOS 

 
 
ANEXO 1: TABELA DE PONTUAÇÃO  
 
 

• Cada sessão dessa tabela possui a pontuação máxima que poderá ser atingida pelo 
candidato e que não poderá ser excedida. 

• Essa tabela devera ser baixada e enviada preenchida pelo candidato com a pontuação 
relativa ao seu currículo e enviada junto com o memorial circunstanciado. 

 
 
 



 
ATIVIDADE PROFISSIONAL (pontuação ≤ 200) PONTUAÇÃO 
1. Atividade na área: atendimentos - comprovada por prontuários e/ou 
fichas de atendimento, sendo 100 casos e/ou laudos no mínimo  
 

2 pontos por 
caso- máximo 
200 pontos 

2.Responsabilidade ou chefia de serviços de Medicina 
Comportamental ou Etologia Clínica Veterinária de hospitais 
veterinário-escola (segundo o número de anos) 

20/ano 

3. Participação como editor, membro de corpo editorial ou assessor ad 
hoc de periódicos arbitrados e indexados, internacionais ou nacionais  

5/periódico 
(máximo 50 
pontos) 

ATIVIDADE CIENTÍFICA E DE APRIMORAMENTO 
(pontuação ≤ _100) 

 

1. Presidente ou coordenador de comissão científicas de eventos 
vinculados à especialidade, organizados e promovidos por faculdades 
de veterinária, associações, academias, colégios e sociedades, sem fins 
lucrativos de medicina veterinária nacionais ou internacionais. 

10/evento 

2. Autoria de trabalhos científicos vinculados à especialidade 
publicados em periódicos internacionais ou nacionais, arbitrados e 
indexados. 

 

Nacional 15/trabalho 
Internacional 25/trabalho 
3. Autoria de trabalhos científicos vinculados à especialidade 
(comunicações orais, pôsteres) apresentados em conclaves 
internacionais ou nacionais organizados e promovidos por 
associações, academias, colégios e sociedades, sem fins lucrativos de 
medicina veterinária. 

10/trabalho 
 

4. Autoria de trabalhos científicos vinculados à especialidade 
(comunicações orais, pôsteres) apresentados em congressos da 
ABMEVEC 

15/trabalho 

5.Participação como ouvinte em eventos organizados pela 
ABMEVEC 

 

congresso  15/evento 
simpósios, seminários e cursos (mínimo 6 horas de evento).  5/ evento 
6.Participação como ouvinte em eventos de especialidade organizados 
e promovidos por associações, academias, colégios e sociedades, sem 
fins lucrativos de medicina veterinária nacionais e internacionais. 
(mínimo 6 horas de evento). 

5/ evento 

ATIVIDADE FORMADORA (pontuação ≤ _50)  
1.Palestras proferidas em eventos vinculados à especialidade 
promovidos pela ABMEVEC 

10/palestra 

2.Palestras proferidas vinculadas à especialidade em eventos 
organizados e promovidos por faculdades de veterinária, associações, 
sociedades, academias, colégios nacionais ou internacionais, sem fins 
lucrativos de medicina veterinária. 

 

Internacionais 5/palestra 
Nacionais 3/palestra 
3. Atividade de docência (módulos em medicina veterinária 
comportamental) ministrada em cursos de pós-graduação, mestrado, 

4 pontos a cada 
8 horas de aula 



doutorado e pós-doc em qualquer especialidade da medicina 
veterinária. 
ATIVIDADE ASSOCIATIVISTA (pontuação ≤ _25)  
1.Associado da Associação Brasileira de Medicina veterinária 
Comportamental por anuênio de filiação 

2/ano 

2.Membro de academia, colégio, associação ou sociedade estrangeira 
na área de Medicina Comportamental ou Etologia Clínica Veterinária, 
por anuênio de filiação 

1/ano 

3.Membro de diretoria de Associação Brasileira de Medicina 
veterinária Comportamental 

5/anuênio 

 

 
 
ANEXO 2: TABELA DE PONTUAÇÃO PARA A RENOVAÇÃO DO TÍTULO DE 
ESPECIALISTA 
 

• Cada sessão dessa tabela possui a pontuação máxima que poderá ser atingida pelo 
candidato e que não poderá ser excedida. 

• Essa tabela devera ser baixada e enviada preenchida pelo candidato com a pontuação 
relativa ao seu currículo e enviada junto com o memorial circunstanciado. 

 

CERTIFICAÇÃO, TITULAÇÃO (pontuação ≤ 150)                                                  PONTUAÇÃO 
1. Certificado de curso pós-graduação na área de Medicina 
Comportamental ou Etologia Clínica Veterinária: o curso deve ser 
certificado pelo MEC. 

70 

2. Certificado de curso lato sensu, mestrado ou doutorado na área de 
Medicina Comportamental ou Etologia Clínica Veterinária: o curso 
deve ser certificado pelo MEC. 

70 

3.  Residência na área de Medicina Comportamental ou Etologia 
Clínica Veterinária, em programa reconhecido pelo CFMV e/ou MEC 
- 2 anos 

70 

ATIVIDADE PROFISSIONAL (pontuação ≤ 150)  
1. Atividade na área: atendimentos - comprovada por prontuários e/ou 
fichas de atendimento, sendo 75 casos e/ou laudos no máximo  
 

2 pontos por 
caso 

2.Responsabilidade ou chefia de serviços de Medicina 
Comportamental ou Etologia Clínica Veterinária de hospitais 
veterinário-escola (segundo o número de anos)  

20/ano 

3. Participação como editor, membro de corpo editorial ou assessor ad 
hoc de periódicos arbitrados e indexados, internacionais ou nacionais  

5/periódico 
(máximo 50 
pontos) 

ATIVIDADE CIENTÍFICA E DE APRIMORAMENTO 
(pontuação ≤ _75) 

 

1. Presidente ou coordenador de comissão científicas de eventos 
vinculados à especialidade, organizados e promovidos por faculdades 
de veterinária, associações, academias, colégios e sociedades, sem fins 
lucrativos de medicina veterinária. 

10/evento 



2. Autoria de trabalhos científicos vinculados à especialidade 
publicados em periódicos internacionais ou nacionais, arbitrados e 
indexados. 

 
 

Nacional 15/trabalho 
Internacional 25/trabalho 
3. Autoria de trabalhos científicos vinculados à especialidade 
(comunicações orais, pôsteres) apresentados em conclaves 
internacionais ou nacionais organizados e promovidos por 
associações, academias, colégios e sociedades, sem fins lucrativos de 
medicina veterinária. 

10/trabalho 
 

4. Autoria de trabalhos científicos vinculados à especialidade 
(comunicações orais, pôsteres) apresentados em congressos da 
ABMEVEC. 

15/trabalho 

5.Participação como ouvinte em eventos organizados pela 
ABMEVEC 

 

congresso  15/evento 
simpósios, seminários e cursos (mínimo 6 horas de evento). 5/evento 
6.Participação como ouvinte em eventos de especialidade organizados 
e promovidos por associações, academias, colégios e sociedades, sem 
fins lucrativos de medicina veterinária nacionais e internacionais. 
(mínimo 6 horas de evento). 

5/evento 

ATIVIDADE FORMADORA (pontuação ≤ _50)  
1.Palestras proferidas em eventos vinculados à especialidade 
promovidos pela ABMEVEC 

10/palestra 

2.Palestras proferidas vinculadas à especialidade em eventos 
organizados e promovidos por faculdades de veterinária, associações, 
sociedades, academias, colégios nacionais ou internacionais, sem fins 
lucrativos de medicina veterinária. 

 

Internacionais 5/palestra 
Nacionais 3/palestra 
3. Atividade de docência (módulos em medicina veterinária 
comportamental) ministrada em cursos de pós-graduação, mestrado, 
doutorado e pós-doc em qualquer especialidade da medicina 
veterinária. 

4 pontos a cada 
8 horas de aula 

ATIVIDADE ASSOCIATIVISTA (pontuação ≤ _25)  
1.Associado da Associação Brasileira de Medicina veterinária 
Comportamental por anuênio de filiação 

2/ano 

2.Membro de academia, colégio, associação ou sociedade estrangeira 
na área de Medicina Veterinária Comportamental ou Etologia Clínica 
Veterinária, por anuênio de filiação 

1/ano 

3.Membro de diretoria da Associação Brasileira de Medicina 
Veterinária Comportamental 

5/anuênio 

 

 
 
 
 
ANEXO 3: TERMO DE VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS 
 



Eu, _________________________________________________________________, Médico(a) 

Veterinário(a) inscrito no CRMV nº _______, estado ____, CPF nº _______________________,  

residente e domiciliado na Cidade de ______________________________ e Estado de____, na 

Rua ________________________________________________________, DECLARO para fins 

de direito e sob as penas da lei, que as informações prestadas e os documentos apresentados para a 

realização da prova de título de especialista aplicada pela Associação Brasileira de Medicina 

Veterinária Comportamental são verdadeiros e autênticos. 

 

DECLARO ainda estar ciente de que a falsificação de qualquer documento, seja público ou privado, 

configura crime previsto no Código Penal Brasileiro e passível de apuração na forma da lei. Nada 

mais havendo a declarar e ciente das responsabilidades pelas declarações prestadas, firmo o 

presente. 

 

________________, _____ de ______________ de 20___. 

(Local e data) 

 

__________________________________ 

Assinatura do Declarante 

 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 4: MODELO DE COMPROVAÇÃO DE PRÁTICA: 
 
Nome do Candidato: 

CPF: 

 

Informações do Curso 

Nome do Curso: [Nome do Curso] 
Tipo do Curso: [Pós-graduação / Mestrado / Doutorado / Pós-doc / Estágio] 
Número Total de Horas de Prática: [Total de Horas] 
Período do Curso: [Data de Início - Data de Término] 



 
 

Informações sobre Estágio (se aplicável) 

Nome do Médico Veterinário: [Nome do Veterinário] 
Número Total de Horas de Estágio: [Total de Horas] 
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